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UMA HISTÓRIA PARA REFLETIR
                                                                            Neco Martins – necomar@terra.com.br

Certa vez, um poderoso general, das legiões romanas, mandou reunir seus soldados pra lhes estimu-
lar à guerra. Subiu no alto da colina e aguardou que seu exército acabasse por se juntar. Passado algum
tempo percebeu que faltava um soldado, que lhe era de extrema confiança. Os demais guerreiros se
enfileiravam postando-se em guarnição à frente do enobrecido senhor. O grandioso general não estava
satisfeito, pois pensava desolado no soldado que não conseguia avistar entre os seus combatentes. To-
mado de uma curiosidade incontrolável chamou seu ordenança e lhe perguntou, ao pé do ouvido:

- Onde está Eráclito? Não posso encontrá-lo no meio dos demais. O que foi feito dele?
- Mas senhor! Como pode me fazer tal pergunta? O senhor não sabe? Não lembra? Eráclito morreu na

última batalha e sequer conseguimos dar-lhe um funeral digno.
- Você está me dizendo que o meu amigo fiel não está mais conosco? E que está morto? Onde eu

estava quando isto aconteceu? Será que estou enlouquecendo?
- Espanta-me senhor que tal episódio tenha lhe sumido da memória. Que tragédia! O senhor o tomou

nos braços e lhe deu um último abraço.
O general deu um passo à frente levantou os olhos e bradou:
- Quem de vós pode substituir Eráclito? Ele está morto e temos, amanhã, novo enfrentamento com o

inimigo. Será que dentre vós existe alguém com a coragem, a fidelidade, a sabedoria que era peculiar a
Eráclito? Se existe tal homem que venha a minha frente agora!

Os soldados se olharam, cochicharam e dentre aquele burburinho um franzino aspirante pedia licença
para avançar na direção do general. Chegando aos pés do imponente militar curvou-se e disse:

- Perdão magnífico comandante. Talvez eu não seja exatamente a substituição de Eráclito, mas com
certeza minha inteligência capacita-me a tomar o seu lugar.

- É pretensioso, homem! O que qualifica a tua inteligência, a ponto de ser ela mais eficiente que a de
Eráclito?

- A minha palavra, senhor!
- O que pode uma palavra contra uma espada? Perguntou o comandante romano.
- A espada fere o corpo; a palavra desarma a alma, senhor!
- Não seja tolo! Numa guerra não se tem tempo para conversas. A luta chama a defesa e à agressão.

Ou você acha que vai ficar dialogando com o seu ofensor tendo uma espada no pescoço?
Os demais soldados riram da colocação do general, que em gargalhadas pediu que o minguado solda-

do se retirasse.
- Peço apenas uma oportunidade para provar o que digo! Caso sua grandiosidade permitir, antes de

qualquer luta, envie-me ao acampamento do inimigo e estará poupando milhares de vidas, pois não
haverá o combate e voltarei sem um arranhão; ainda terei convencido o inimigo a desistir da batalha. O
senhor concorda? Peço apenas uma chance!

- Você é louco! Mas está bem! Vou lhe dar a chance que me pede. Isto não vai mudar em nada o meu
plano. A cabeça é sua e a perde para quem quiser. Guarda! Dê-lhe o meu cavalo. Aguardo até o meio dia
de amanhã, caso contrário coloco em prática a minha estratégia de ataque.

- Muito obrigado, sábio general! Estarei de volta ao meio dia de amanhã!
O pequeno soldado reverenciou seu general e se foi...
Já no outro dia, o sol estava quase em meio céu e nada do soldadinho... O general ordenava o ajunta-

mento das tropas, quando a sentinela deu o alerta.
- Nosso homem voltou! Nosso homem voltou!
Os guardas receberam o companheiro, que aparentava cansaço mesmo assim o levaram até o general.
- E aí? O que tem pra me dizer?
- Grande e sábio comandante! Agradeço a oportunidade que só a sabedoria de um Cézar daria a um
   pequeno soldado como eu.
- Vamos fala homem! O que aconteceu no acampamento inimigo?
- Não haverá guerra, senhor. Meu pescoço ainda está abaixo da cabeça e as minhas palavras supera-

ram as nossas espadas. Sem sangue; sem dor; sem mortes...
- Fala homem! Estou curioso. Não haverá a invasão do inimigo?
- Não! Eu fui lá e falei com o general deles. Um homem atinado, inteligente e forte, tal qual o nosso
  general. Ele me deu de beber, de comer e então falamos...
- E aí? Fala homem!
- Eu lhe contei que nosso exército não tinha intenção de lutar por uma terra gelada; árida; incapaz de

fazer nascer um grão de mostarda. Contei-lhe que nossos rios estão sem peixes; nossas florestas sem
caça e nossas mulheres com a peste! E perguntei: Por que morrer por nada? Eles já se foram, senhor... E
nós podemos voltar para as nossas casas.

   O general passou a mão sobre a cabeça e balbuciou:
- Eráclito era a minha força, mas você se revelou ser a minha inteligência. E ela pesa menos...
  Vinho para todos!

Como ocorre em todo período pré-eleitoral munici-
pal, o cafezinho começa a esfriar nas ante-salas dos
gabinetes dos prefeitos e seus secretários, sobretudo
daqueles mandatários que, sonhando com a recondução
ao paço, terão, antes, de submeter seus nomes à con-
venção dos respectivos partidos.

Se as tendências anunciam nuvens sombrias às as-
pirações de uma reeleição, haverá – como já parece
estar havendo – choros e ranger de dentes.

Tal afirmativa parte do princípio de que, se há con-
venção, nem o próprio partido está fechado numa úni-
ca candidatura, sobretudo se o clamor de rejeição da
comunidade à sua atual gestão já tocam os ouvidos
dos correligionários.

Cada comunidade tem suas características. As de
Capão da Canoa, infelizmente ainda inarredáveis, onde
predominam os feudos familiares, vêm, no decorrer de
seus 26 anos de emancipação política, elegendo, eter-
na, infinita e perpetuamente, os mesmos vereadores.
A cidade urge por sangue novo; e eles estão, certa-
mente, ansiosos para dizer a que viriam. Os feudos fa-
miliares haverão de, algum dia, ruir e assistir à deca-
pitação da “realeza chinfrim”.

Voltando, no entanto, ao período pré-eleitoral e das
convenções que hão de se desenrolar em Capão da Ca-
noa, o pranto e o bruxismo* diurno dos que ainda go-
zam das benesses do poder executivo – seu staff e se-
cretariado – são reações perfeitamente aceitáveis, até.
O que não se pode admitir é a arrogância, a intolerân-
cia, a beligerância e a carga preconceituosa na postu-
ra e nas palavras de alguns secretários, conforme se
têm notícias nos periódicos da cidade, fatos estes que
o vereador Otávio Teixeira chamou a si a responsabili-
dade de apurá-los em sua veracidade.

Se comprovada, ignoro se, até o presente momen-
to, a cidadã ofendida, Sra. Maria Cândida, já ingressou
com a cabível ação judicial contra a secretaria da Ci-
dadania, Trabalho e Ação Comunitária. Pode, inclusive,
ter acontecido o natural pedido de desculpas e o con-
seqüente “vamos pôr uma pedra sobre isto tudo!”. Li,
também, na edição de Costa do Mar & Serra, de 23 de
maio último, a carta-aberta do leitor Giovane Pereira
Feijó, relativamente à calúnia por ele sofrida – ao que
se presume da leitura da referida carta – de parte do
secretário municipal da Saúde e, o que é pior, durante
transmissão de programa radiofônico local.

Aos entes públicos – governantes, senadores, de-
putados, vereadores, ministros e secretários – não se
justificam ações intempestivas, por conta de destem-
pero emocional. Se o motivo for somático**, basta se-
guir a recomendação: O Ministério da Saúde adverte: a
ingestão de cafezinho frio faz mal a polít icos
estressados.

* bruxismo – ranger de dentes noturno.

** somático – referente ao corpo


